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Questões Munieipaes
Esta velha e legendá­

ria cidade pouco a pouco 
vae perdendo as suas 
tradições, e hoje Ytn é 
lembrado só quando cita- 
se a celebre convenção 
republicana, que foi ins' 
talada nesta cidade em 
1870. Parece que essa 
convenção, foi a sua aza 
negra, porque desde essa 
época esta cidade em vez 
de prosperar tem retro­
gradada.

Como Ytü ha de pros­
perar quando não existe 
administração municipal, 
que zele do interesso pu­
blico, da hygiene e da 
segurança publica ? A Ca 
mara não reane-se, o 
prefeito vassilla e couza 
alguma resolve, sendo 
eerto que em muitos ca­
sos elle não pode decidir 
porque é da competência 
uniea e exclusive da Ca' 
mara Se a Camara não 
reune-se e ha muitas 
couzas que são e vão ser 
executadas, segue-se que 
o poder executivo exhor- 
bita das suas atribuições ! 
Fala-se, por exemplo, que 
vão ser cortadas as arvo' 
res do jardim do largo 
da Matriz, por serem 
muito grandes : duvida­
mos que o sr. prefeito dê 
tal ordem !

Em toda parte do mun­
do, arborisa-se jardins, 
ruas e praças para fazer 
sombra, pois as arvores 
do jardim do largo da 
Matriz, tem 18 annos 
mais ou menos e convem 
não esquecer que esse 
logradouro publico foi 
feito por iniciativa par' 
ticular e entregue a muni 
cipalidade, para zelar e 
não para devastar.

Se por acaso o sr. 
prefeito ou a Camara lem
brar-se dessa b   era
aaso do povo fazer-lhe 
uma manifestação a lata 
de kerosene ou mesmo 
depôr prefeito e Camara 
por não estarem na altura 
de occupar o cargo para 
que foram designados...

Ha questões importan­
tes sobre as quaes preci­

sam ser decretadas leis o 
executadas a bem da se' 
gurança publica, sendo 
uma dellas a extincção do 
tal brinquedo de papa­
gaio.

Como todos sabem se 
forem unidos dois fios de 
força electrica, ha curto 
circuito, e o rabo do 
papagaio estando molha 
do dará choque em quem 
estiver pegando na liuha 
o que pode perigar o po 
bre e innocente menino, 
como tem havido muitos 
factos.

Alem disso, a Rêde Te 
lephonica e a Companhia 
Ytuana Força e Luz não 
podem estar, de hora em 
hora, mandaudo emprega­
dos para desembaraçar as 
suas linhas, porque sabe 
que logo depois estará 
no mesmo estado.

O povo está anciado pa­
ra que chegue o 30 de 
Outubro, para eleger seus 
representantes e serão 
elles escolhidos e eleitos 
por eleição previa e não 
designados para occupar 
o cargo de vereador.

R n y  Barbosa e a 
França

O senador R ny  Barbosa foi 
officialmente convidado a v i ­
sitar a França, com o hospede 
do governo francez.

Publicada a grata noticia, 
logo surgiu, com ores de au- 
ctorizada, a informação de que 
o eminente senador bahiano 
não podia acceder aos desejos 
do governo francez, ja  pelos 
seus numerosos afazeres, já 
pelo seu delicado estado de 
saude. Essa informação foi 
recebida pelo paiz com uma 
eepecie de desapontamento. 
Então iamos deixar de receber, 
na pessoa do sr. R uy  Barbosa, 
as homenagens da França e 
seus nlliados ?

Agora, surge outra versão : 
o snr. Ruy Barbosa irá a Fran­
ça, percorrerá as linhas de 
fogo e visitará as regiões de­
vastadas. De regresso, escrçve- 
rá sobre a guerra um livro 
em francez.

Clero, nobreza, povo usam a 
“ Emulsão de Seott“  uma vez 
fazendo uso de tão bom reme- 
dio, nunca mais se deixa de o 
tomar ou aconselhar |a que o 
tomem. “ Attesto que a “ Einul 
são de Scott“  é um excellente 
preparado, aconselho aquelles 
que a não u conhecem, *©xperi- 
mental-a.

“ Dr. J. B. Malheiro.
“ R io  de Janeiro. “

Dr. Luiz de Freitas
Sinistras foram as 11 horas 

de houtem, porque na piau 
gencia compassada do seu 
badalar não foi só traduzida 
uma das vinte e quatro partes 
do dia mas sim, tambem, a 
demarcação do termo de uma 
preciosa existencia.

Quando os campanarios 
annunciavam o dia quasi em 
meio para orientação dos

senhora d. Anua Gerfcrudes 
de Castro Freitas e os se­
guintes filhos : senhores Car­
los de Souza Freitas, phar- 
maceutieo estabelecido nesta 
cidade e Francisco de Souza 
Freitas, funcciouario municu 
pal, e as exmas. sras. d. d. 
Luiza Ignez de Jesus, irmã de 
São José, Maria Francisca de 
Freitas, estremecida esposa do

luctadores da existencia, uma advogado sr. Augusto Ferraz 
actividade abatia-se no leite q e Sampaio e Antouia da 
contaminada por cruel enfer- Si]va Freitas, digníssima con-
midade

A ’ essa hora, exhalava o 
seu ultimo suspiro o Snr. Dr. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas.

Com quanto o estado de 
saúde do distincto facultativo 
já tivesse convencido o espi­
rito publico do desenlace irre­
mediável, a noticia do seu 
passamento não deixou de 
chocar o animo da população 
de Ytú. E ’ que a convicção 
da fatalidade não basta para 
conformar a alma, para rou­
bar lhe a com m oção no m o ­
mento em que o braço im 
placavel do destino atira para 
a esterilidade do nada aquel­
les que parecem talhados para 
eternizar comsigo na socieda­
de os verdadeiros sentimen­
tos do bem.

O Dr. L u k  de Freitas foi 
ora desses que não conseguem 
amontoar ouro porque os 
princípios de sincera caridade 
não lhes permittem encarar 

•com indifferença as desgra­
ça.? alheias. Facultativo h u ­
manitário, a sua clinica ia 
além dos benefícios da the- 
rapeutica porque éra um bal- 
samo de affeiçãò; o seu con- 
sultorio éra um verdadeiro 
compartimento de beneficien- 
cia onde um gesto de grati­
dão compensavam todos os 
sacrifícios.

Não lhe attrahiu nunca a 
avidez de diuheiro porque 
possuia um coração desinte­
ressado, verdadeiramente h u ­
mano.

Eis porque a morte do Dr. 
Luiz de Freitas consternou a
todos.

Cidadão de grande presti­
gio, o Dr. Luiz de Freitas 
occupou em Ytú vários cargos 
de eleição popular tendo sem­
pre se revelado amigo e ser­
vidor de sua terra.

Morreu aos 70 annos de 
edade.

Éra irmão do distincto 
medica residente em Espirito 
Santo do Pinhal, sr. Dr. An- 
tonio de Souza Freitas, e das 
exmas. sras. d. d Maria Ga- 
briella de Freitas, esposa do 
snr. Joaquim Martins de M el­
lo e d. Francisca de Souza

sorte do snr Aarão Silva, ci- 
rurgião-dentisla resideutè na 
Capital.

O enterro teve logar hoje 
ás 9 horas, com enorme acom ­
panhamento, tendo sabido o 
feretro da casa de residencia 
do extincto, no largo d i Ma­
triz.

Notamos as seguintes c o ­
roas :

«Saudade de sua esposa, 
Anninha»;

«Saudades de Quinzinho 
Martins, Mariquinha e filhos»;

«Saudades e adeuses eternos 
do Totó»; f

«Saudades . de Augusto, Bi- 
quita e filhos»;

«A o  Dr. Luiz saudadee de 
Vicente e Sylvio»;

«A o amigo Dr. Luiz, sauda­
des de Toni e Lilico»;

«Aarão, Autoninha e filho, 
ao melhor dos paes»;

«Sáudades de Rita Voz»;
«A o  Luiz saudades do am i­

go Dr. Castro»;
«Saudades de Maria Emilia, 

Chéco e filhos»;
«Hom enagem  do Asylo»;
«H om enagem  da Camara 

Municipal»;
«Hom enagem  do Directo- 

rio»; -v
«Beuedicta e filhos»;
«Saudades de Carlito»;
«A o  Dr. Luiz saudades da 

familia Aranha»;
«Saudades de sua afilhada 

e neta Carmen»;
«Á o  Dr. Luiz, Quinzinho 

Galvão e familia»
«Saudades de Aurora e An- 

tonio».
Compareceu aos funeraes a 

corporaçãn musical «União dos 
Artistas».

Houve encommendação do 
corpo, na camara ardente, na 
Egreja Matriz, na Capella do 
Cemiterio e a beira da sepultu­
ra, onde descança para sempre 
os restos mortaes do disiiucto 
ytuauo.

A ’ exma. familia consterna­
da pelo doloroso golpe que 
acaba de soffrer, apresentamos 
nossas sinceras condolências.

— A Camara Municipal e o 
Central Club, em signal de

_  . , pesar, hastearam em a sacada
Ireitas, veneranda viuva d o ^ o s  geug edifícios o pavilhão 
snr. Antom o Pires de Arruda. | naci<)Ual era f uneral 
Deixa viuva a respeitavei

Educação
III

O problema para a 
imprensa com o para 
a sociedade inteira é 
este : desarmar a
mediocridade, as suas 
paixões invejosas e 
os seus odios anti- 
sociaes, deixando os 
talento o seu vôo li 
vre para chegar ao 
cim o e dizer, com o  
João X X I I ,  endireitan­
do-se —  Aqui está o 
que reinará sobre vós 
(Salvándy) Revolução 
de 1830, p. 38.7.

E ’ ainda a melhor fon­
te de educação, em nossos 
tempos, a boa imprensa.
A sua força directriz 
como factor indispensável 
ao progresso da collecti- 
vidade, constituo a segu­
rança da justiça e o 
baluarte que se antepõe 
aos demandos do poder e 
da tyrannia. E ’ claro que 
o indivíduo por mais 
que queira exhibir-se eo' 
mo o paladino do civismo 
de um povo, e lança mão 
da imprensa para revelar 
ás turbas as suas morije* 
radas prettensões, logo 
fica julgado pelo que es' 
creve, ou consinta no que 
por elle escrevam. A  theo' 
ria dos conhecimentos 
sociaes nos faz interpre* 
tar succintameute todos 
os grandes ideas do gene- 
ro humano, qi;-; se debate 
atravez da luz da seioru^l^ 
para resolver toJos^õ? 
phenomenos de u.uã evu 
lução. Já não e novidade 
em o nosso seeculo, o ca' 
taclysmo de sangue, de 
vaidade, d e . perdição e de 
anniquilamento moral que 
vae destruindo a gigantes* 
ca obra de civilisação, 
que apparentava estar 
edificada na terra, para 
gloria dos povos.

Começou a ruir pelas 
fúrias da ambição huma' 
na, o colosso de civismo 
que a velha europa pre‘ 
gava aos povos, e em 
poue os dias, se esphácela- 
va contra as lavas do fo. 
go mortífero, a m ais  se' 
lecta e a mais querida flor 
das familias européas. E’ 
o resultado de uma edu’ 
cação banal e sangub 1 
q u ã o  predominou a ui cr*’



Á CIDADE DE YTU

plina do» quartéis, pata a 
nefanda obra do despotis 
mo triumphar.

O principal liuinus ài 
educarão deve ser libad- 
110 lar onde se reflect.e tc 
do o lo m  e x e m p l o ,  inspi 
rndo no mais santo ern- 
prebendimento que nor 
T ia a vida em fa rn i lú  
educada e virtuosa. D* 
cuidado assiduo que devt 
i operar no seio da fami 
lia, nasce o vigor na in 
f  >ncia, que f  *rraa povo:- 

duuitados para dissemi 
narem a instrueçâo ele 
vandd a grandeza d; 
Matria cimentada peb 
pureza da família unida 
-\ pducíuão esmerada m 

creança produz o desen 
v. im nto da dis in«'Cíl< 
e cria-lhe no caracte! « 
regi dez da dignidade e d< 
pudor, para na mocidadt 
encarar a vida c >m cora 
gem, sabendo soffrer com 
resignação todas as re v i

i s o r t e ,  a t fm  d e  c o n  
servar intacta a R lança  
aurifulgente adquirida no 
berço modelo. E o m u n d o  
é iugrato. Os analphabe 
tos enthronisados na ca 
deira da ignorancia, já 
ditam heresias com foros 
ue sapiencias...

i  tú— 191G
C. P. S ampaio  Netto .

O « Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-cbimico 
S IL V E IR A , cura rehu 
matismo.

A  Educação da 
Infaneia

KenlLon-se, quarta feira «1 
tiíua, 12 do corrente, no Ciue 
ma Parque, o annunçiado es 
pçitaüulo em beneficio du 
Cruz Vermelha Italiana.

Na segunda parte do pro 
gramma téye logar n interei 

conferência da seuhoriti 
Ceei lia Black manai 

a r#do conhecido professor 
metrio Bl.ickmanni, sobn 

«A  Educação da Infancia», re 
cebendo innumeros applausos 
(ia seiecta assistência.

Vamos fazer um pallid- 
resumo,

A conferrncista discorreu 
sobre certos inconvenientes r< 
systema da educação, qm  
acarretam serios prejuisoa va 
riando segundo a vida fami 
liar de nm povo, dos seus ha 
bitosÇ d» sua r e l ig iã o ,  do sei 
grau de oiyilisação.

A  arte de educar a lofanoi- 
comprehende tres aspectos: • 
aspecto physico, que dev. 
preoccupar se do corpo e assi 
gurar a saude; o espeeto intei 
líctual, que commurrente s< 
(hama instiucção e o aspcch 
moral, que consiste era tornar 
os fiihos a serem uteis a i?i 
p roprios, á familia, á socie | 
a*ad#.

Quando pensares em mim, nesses momentos 
Em que longe de ti vivo de pranto; 
Encontrarás nas plumas deste leque 
Meu pobre coração que *te ama tanto.

Sij porventura Armandn, te c-sque ieres,
[)o nosso amor, immacnhtdo e santo;
Morto acharás nas plumas deste leque,
Meu pobre coração que te amou tanto...

O d i l o n  V e n t a n i a

Estes tic aspectos não são 1 
eparaveis, tendo a sciencia 
os dado provas da uecessi-j 

■iulíí de excellenh s condiçcns 
hvsicas paru o preparo de 

uma boa educação inteliectual 
moral.
\s manifestações do espirito 

oj-em km  das condições do ! 
ju.-so organismo : M m  sana
?/ corpore sano.

Este preceito constituiu a 
base da educação da Grécia, 
lo Roma no apogeu da civili- 
•cção, da gloria e da grandeza.

Falia da hvgiene de todos os 
naizee da Europa.

E ’ trudiçÍK', proeegue a con 
ã rcncisU, que o (rsarcento 
(\'.‘ ;i deixsidt» ao arbítrio da 
sympathia, inconveniente do 
medievo que não liga ra  o 
;;ct procreativ' toda a quelia 
importância que tem.

A c.s doitr m i e  qu i i d 
mom ento de a b e r r a ç ã o  sensual 
?»bandonam-se uo iustincio ani­
mei ninguém olha, ninguém 
toma interesse, com o de um 
ca^al de burros, de porcos, 
da pu idade da raça, se nestes 
existem mal evidentemente 
apparente, se existem germens 
de doenças contagiosas que, 
innevitavelmente, será herança 
da geração.

Estes seres, estes pais que 
íão obedecem as regras da 
•‘xperieucia e da razão, são 
responsáveis de terem dado á 
sociedade seres ineptos, para* 
fitas e deliuquentes. A maior 
oarte destes pai» desgraçados 
são ignorantes, que desconhe- 
-em os primeiros elementos de 
ura trabalho de biologia o pliy 
úologia, do .qual teriam apren­
dido a que sorte condemna- 
ram o  írueto de seus r mores, 
que no desespero do abra e da 
lor acaba por amaldiçoar 
quem lhe deu a vida.

A que remorsos não estão 
íondemuados os pais a verem 
•s seus filhos fraco?, raehiticos, 

idiota.*», disformes ?
Maldições a estes genitores, 

maldições aos governantes, aos 
Iingentes, a quem cabem a 
•brigação de prever, de repri 
nir os males sociais; culpa­

dos dos mais monstruosos de 
ictos que não se limitam a 
»ffender a sociedade presente, 

mas também a futura.
A  con sequ en cia  dos males 

oereditarios é a causa prima 
!a maldade dos meninos, da 
»eraltice, da insub udinação, 

da desobediencia, da rebellião, 
la deficiência inteliectual, dos 

instinctos a delinquencia. A 
educação dos filhos é que na 
pamilia recebem na infancia 

As primeiras impressões que 
focebe a criança ficam grava­
das por sempre na sua cabeça 

mo lettras escu lp id as numa 
pedra.

0  hom em  velho, de rpemo-

ria cansada, poderá não se 
embrar de factos do dia ante­
rior, mas vos saberá contar os 
de soa infancia.

Prova incontestável é a edu­
cação religiosa que os pais 
ensinam logo que as creanças 
começam a balbuciar alguns 
mon syllabos.

Beiío homem, relativamente 
a sua educação, discuti 1-a-á, 
estudai a á a ponto de fazei 
desappnrecer a fé, á ficar 
atheu.

Mas numa desventura, num 
momento de perigo, incons­
cientemente soe do seu peito 
o grito de supplica, do soccorro 
espi.itúal apreiu id > na rth- 
giãc materna; chegado ao pas­
so extremo da vida desmente 
a razão e volta á fé que uo 
berço foi lhe ensinada pela 
mãi.

Se os pais com o mesmo 
cuidado com que ensinam a 
religião ensinassem tudo o que 
concerne a educação, a for­
mar o caracter dosr filhos, eu- 
tão a humanidade em largos 
passos avançaria para o cami­
nho do aperfeiçoamento, no 
alcauce da graude ideal— a 
fraternidade uuiversal !

Scientifica e praticamente 
falia da maneira de educar as 
creanças.

De que servem as regras, os 
conselhos dos pais, quando aos 
filhos é dado de assistir a 
\ergonhosas scenas familiares 
ou ouvir palavras obscenas e 
ultragiosas ?

Que o fumar é um vicio 
pernicioso a saude, e o pae 
sempre cora o pite na bocca;

Que a bebida ó nociva ao 
physico e á moral, e o j>ai che­
ga á casa bebado;

Que o ocio é o pai * dos ví­
cios, e o pai não trabalha;

Que o jogo  torna o homem 
vagabundo e talvez ladrão, 
assassino, suicida, e o pai 
freqüenta clubs e casas de 
jogo; .

Que a mentira torna o h o ­
mem deshonesto, vi!, e o pai 
fallando entre cinco mentiras 
diz uma verdade;

Que a superstição é o pro- 
dueto da ignorancia, e o pai 
falia de espiritos de diabos, de 
feitiçarias, de assombrações ..

Fallando do ensino da esco 
la, diz a conferencista :

A maior parte dos pais 
illudem se pensando que a 
educação forma-se na escola 
c este pensamento, esta igno 
rancia manifestam aos filhos, 
quando fazem qualquer tra­
vessura, ameaçando os :

— Logo te mandarei á esco­
la, ali acabarás ãs  fazer o dia- 
bosinho ! 0  mestre te endi­
reitará ! ..

Esta ameaça é uma declara, 
ção de impotência em educalr 
os. um rebaixamento da auto ,

o s

A N Ê M I C O S ,

os Tuberculosos, os Fracos, as 
Senhoras Nervosas, os Homens 
Debeis, as Creanças Rachiticas, 
os Rheumaticos, os Escrofulosos; 
todos têm necessidade de um 
remedio que verdadeiramente 
lhes augmente a nutrição em 
todo o organismo; que dê maior 
vitalidade ao sangue e que recons­
trua os tecidos depauperados, 
creando assim forças e robustez.

Este Remedio é a

EMULSÃO de SCOTT
A  Preparação Perfeita de 

O leo de Figado de Baca- 
Iháo sem alcool.

A  legitima Emulsão de 
Scott acha-se a venda em 
todas as pharmacias. A  Original e Legitima 

Lava Sempre Esta M arca.
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ridade paterna, uma renuncia 
de força moral.

Esta ameaça é ainda uma 
revelação que a escola é uma 
casa de correcção, de pena, e 
o mestre um tyranno, um ho­
mem lerrivel e quem sabe um 
antropop.hago ?

A escola poderá educar-lhes 
a iutelligenm , ensinar-lhes to­
das as regras da civilisação, 
que naturalmente trará al­
gum melhoramento; mas não 
poderá mudar a natureza, isto 
é, desmnetir a educação do lar 
doméstico.

Falia do systema do ensino 
a adoptar-se, segundo Flober. 
o creador dos jardins de in­
fancia.

Termina com um hym no á 
esperança da grandeza de nos 
sa Patria, sob prolongada sal 
va de palrnas.

Enviamos as nossas sinceras 
felicitações ao professor Bla- 
ckmauui pelo brilhante succes- 
so de sua filha, que revela 
um graude talento a par de 
uma excellente memória.

—  Brevemente a senhorita 
Ophelia Blockmanui empre 
henderá um «tornée» artístico 
por S. Paulo, Rio de Janeiro, 
Moutevidéo e Bueno3- Ayres, 
cora as seguintes conferências : 
— A mulher o que é e o que 
será ? !  —  0  universo —  0  
homem rude e o homem civM 
lisado —  Patiia 1

B O R O  B O R A C IC A

a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

N o t i c i á r i o
S O R O C A B A N A  R I L W A Y  

— No dom ingo passado na 
estação de Itaicy, um trem em 
movimento foi de enconT ’0  a 
um outro trem que estava 
parado, ficando as duas loco­
motivas bastante damnificadas.

Felizmente foram de pouca 
consequencia os ferimentos 
que dois menores receberam1

FESTAS
Em beneficio do 

A sylo
Prepara-se para os dias 

10, 11, 12, 13, 14 e 15 de 
agosto proximo, grandes 
festas em beneficio do 
Asylo de Memdieidade de 
N. S. da Candelaria, desta 
cidade.

Haverá kérmesse*, f o ­
gos de vistas, concertos 
musieaes, espectáculos, 
" foo t -ba ir  e outres diver­
timentos.

Vao ser convidadas va* 
rias bandas de musica das 
cidades visinhas.

Sâo divertimentos e 
cujos resultados vão au* 
xiliar a vida dos infelizes 
recolhidos naquella casa 
de caridade.



0  bato e V Y 81* í° *píad.° í*L A sauae do sr. ar. Luiz de
OS m osqu itos]Freitas, deixou de tocar

domingo ultimo, no Jar* 
O pato, que se . encontra em ! dim Publico, a eorpora- 

todas as regiões do Globo, ó çrlâ nnisical « 3 0  de O u -  
um dos maiores inimigos do9 t u b r o ^  
mosquitos e, por conseguinte, !
da febre amarella e da m a -1 .
]ar]a ( Segundo o «Petit Journab :

, , A . Cathèdral de Rei m s será 
L,ce aT'téstátarada sómente alguns an­

uo^ depois de terminada a 
guerra, pois o governo francez 

\ que todo o raundo 
. v e ro  muito que soffreu 

com o bombardeio dos alle- 
mães, esse magnifico m onu ­
mento de arte.

Samuel Dixon provou 
França pela forma seg 
efficncia dos patos e dos pe i­
xes para a destruiçã uos m os­
quitos. Por meio diques,
formou uma c o m  i. de ugua
dos tanques de egual superfície, 
nuin dos quaes collocou patos 
e no outro peixes. O primeiro 
ficou logo desembaraçado de 
mosquitos, ao passo que no 
segundo se encontravam sem 
pre iusectos nas diversas phra- 
ses do seu desenvolvimeúro.

Experimentou então os pa­
tos selvagens, que preferiram 
os mosquitos a qualquer u 
tro alimento, A o cabo de 24 
horas, não existiam crisalidas 
no tanque e dous dias depois 
tão pouco se encontravam 
larvas.

Estas experiencias, segundo 
o testemunho,do Boletim do 
Escriptorio Internacional de 
Hygiene Publica de Paris, 
confirmam : 1)—  A3 opiniões 
analogas enunciadas por ou 
tros sábios; 2 )— as observações 
de William Lacwood, que ha 
via constatado ser o pato 
particularmente apto para de 
vorar as larvas que se encon­
tram na superfície da agua; 
3)— as observações de Mc. Atei 
que havia achado mosquitos 
no papo dum pato selvagem.

São numerosos os animaes 
;+

JÜR Y em S. PAULO—Em 
uma prolongada sessão de ju ry  
realisada na Capital, foi absol- 
vido pelo voto de Minerva, o 
professor João Rabello Coelho, 
aocusado de haver induzido 
sua esposa d. Mnvia Augusta 
R a n o s  a suicidar se por meio 
de cocaina.

O dr. A lfred o  Bauer advo 
gado d a farnilia da victirna, 
appellou da decissào para- o 
Tribunal de Justiça.

Realisou se d o m in g o  ultimo, 
ás 17 horas, no «ground» do 
«Áthletico Ytuano» a exirac- 
ção da tom bola era beneficio 
daquella sociedade de ” £oo- 
ball” .

• Regressou d e  S. Paulo, A D O L P H O  PUJO L Falle-
o distitieto ytuano snr : ’ dom ingo ultimo em San-
coronel Joaquim Victori - o snr. Adolpho Pujol, com
110 d e  Toledo missurio de café e pertencente

. j a distincta familia paulista.
O finado deixa viuva e fi­

lho e era irmão do* srs. drs.
F 4 LLECIM  E N T O — Fallece u 

sabbadq ultimo, na Capital, o ^  • i r»
sr Jacyntho Valente Barbas, I A ;iredo PuP l e ErUtsto Pu 
progenitor dos srs. Jaão V a ­
lente de Almeida, negociante 
e Viriato Valente, funcciona-
rio da agencia do correio desta 
cidade

O finado residiu por muitos 
annos nesta cidade, onde dei­
xou grande numero de amigos 
que sentiram o seu passa- 
» í : en to.

Nossos pezames.

O sr. secretario da Agricul­
tura resolveu conceder, além 
dos prêmios de 200$000 e 
100$000 mais um auxilio de 
3:700$000 para a primeira 
exposição de avicultura a rea 
lisar-ee no R io  de Janeiro.

M

«O P IR A T IN IN G A » — Rece­
bemos o numero 9 deste bem 
feito jornal, odictado em São 
Paulo. E f orgam official do 
Centro Escolar-Litterario " A l ­
fredo Paullno” .

Gratos pela visita e permuta- 
u m os .

Foi muito concorrida a mis­
sa de setimo dia, em suffragio 
da alma do nosso saudoso 
amigo snr. Collatino de Souza 
Freire.

R O M A R IA —  Esta marcada 
para o dia 30 do corrente ,:
urna grande romaria de todos 
os homens pertencentes as ir 
mandades e associações reli­
giosas desta parochia, a Ma­
triz da visinba cidade do Salto- ♦

SÃ O  V IC E N T E  D E  PAU. 
L A  —  Diversos confrades de 
São Vicente de Paula, anda­
ram ante-hontem e hontem 
esmolando pelas ru is  desta 
cidade em beneficio dos pobres 
mantidos por essa associação 
religiosa.

— As exmas, sra?. Damas de
  Caridade a mais senhoras da

on p“ toOÍSé o08 m“ “ q d ? f fu n ^ Ô  L A M E N T Á V E L  DESCÜ I- nossa sociedade, foram hontem
o pato e o mais dUtunüi ^  Hontem nela manhã as 4 e meia horas da tarde,
de todos e. por isso. o m a i ^ D O  pela ^ n a n b a , . ^  ^  a°  H osp ita l . dos

nano G-ribello íoi vietima de Lazuros, levando donativos,
uma imprudência, que a tt in -1 Para ° ^ erecer aos infelizes en 
giu aquelle facultativo. j fermos.

Ao reunir roupas para s e - ! 
rern lavadas, descuidou se ati­
rando um phosphoro sobre as 
mesmas; as chammas levanta-: 
ram se e ao procurar apagal-as ! 
recebeu queimaduras, bem c o - 1
mo o Dr. Graciano que foi em lano de Toledo Prado, socio 
soccorro da empregada. 1 da importante firma eoinmer

e, por isso, o 
adaptavel para sanear com 
uma despeza miniraa as re­
giões pantanosas expostas 
áquella praga.

Em cartão de visita, 
apresentou nos as suas 
despedida, o Rmo. padre 
Orlando Motta, virtuoso 
auxiliar da Matriz de N. 
S. da Luz Rio de Janeiro.

Gratíssimo por essa 
gentileza *com a nossa 
redacção.

Sabbado ultimo, deu-se 
em Itaicy, um encontro 
de trens. Felizmente sõ 
houve estragos nas duas 
machinas.

G ra n  P a llin i
Em vista de uma recla­

mação escripta, que foi 
apresentada a policia lo­
cal, contra o exercieio da 
medhina pelo S l\ Pallini, 
o Sr. Dr. delegado de 
policia prohibiu o, de 
exercer a sua profissão 
por não julgar legalisados 
os seus titulos de habilb 
tação.

O Sr. Pallini, não he 
sitou em obdecer a ordem 
da prohibição da policia 
porque esta agiu de accor- 
do com a lei e segundo 
consta-nos retirar se á bre­
ve desta cidade.

. (

A i m l v e r s a r í o s

Fez annos dom ingo ultimo, 
estimado m oço snr. Hercu-

0  sr. dr. Julio de Mesquita, 
director do "Estado -de São 
Paulo” , , soffreu um dolofoso 
golpe com  o fallecimento de 
sua estremecida esposa, o ex- 
ma. sra. d. Lucila Cerqueira 
Cesar de Mesquita.

Pezames.

Assentuam se sensivelmente

■ ciai "Toledo, Prado & Comp , 
desta localidade.

— Recebe hoje sinceras 
felicitações da nossa so­
ciedade, o distincto clinico 
sr. dr /B raz  Bicudo, pela 
data do seu anniversario 
natalicio.

. — Faz annos amanhã, a 
exrna. sra. d. Anezia Galvão

D?, Celestino Lisboa
* d v o g a d o

R U A  DA Q U IT A N D A  n. 16 a 
SÃO PÂU LO

SECÇÃG LIVRE 
Declaração

O abaixo assignade ten­
do perdido o talão n. 373, 
de fornecimento de algo­
dão á Fabrica de Tecidos 
S. Pedro, no valor de 
68$200, declara por meio 
desta que ficará sem 
effeito para a pessoa que 
o encontrou.

Outrosim, faz esta de­
claração para evitar duvi­
das futuras.
Ytú, 12 de Julho de 1916
Hypolito Leite de Barros.

Boro-BOMATÔm”
paraCurar Feridas.Uklr/J5aNt> 

6AS.DARTHR0S e AfFECÇÕE?da

Jacintho Valen­
te Barbas

João Valente de A l­
meida, Viriato Valente 
de Almeipa e Bertta Va­
lente de Almeida convi­
dam os seus parsntes e 
as pessoas dc sua amiza­
de, paia assistirem a 
missa de setimo dia que 
por alma do seu pae JA  

CINTHO VALENTE  
BARBAS, mandam cele­
brar na egreja Matriz, no 
dia 21 do corrente, (sex­
ta-feira), ás 7 horas.

Por esse acto de reli­
gião e caridade se confes­
sam eternamente gratos.

as melhoras do tenente Diler- í Amara1, digna esposa do 
mando d e ^ ss is ,  assassino d o í sr- caPÜão José Balduino do 
aspirante Euclydes da Cunha j Amaral Gurgel, collector das 
Filho. Segundo dizem os seus reü(L s  íederaes. 
médicos, salvo um imprevisto, \ .  ̂az annos sexta-feira j>ro-
Dilermando está livre de perigo j x ima> a sénhoriuha Maria Jalia 

  Coelho, talentosa professora no

R U Y  B A R B O S A — O sena- ' bairr°  da Villa N ova- , -
dor R uy  Barbosa, em baixador- - . Fazem RDU° S dom ,n6°
brasileiro nas festas do cente-1 Pr° xim o ■ .

i *  o • A gentil menina Estella,nano da Argentina, foi a o , ~ u  i n • i &
comparecer n u m a  r e c e p ç ã . - r j de Sou '
que no Circulo Militar deu s e i za ’ 101 aS‘
ao Ceutro de Guerreiros do ■A exma. sra. d. Eurelia

Paraguay, alvo de utno mani- PinP°- f P ospa ,do Slv Antouio 
festação, sendo lhe por essa de pre,tas P m h o - 
occassião, offerecida uma mo- 
daliia de ouro, ao grande bra­
sileiro.

Reabriram se segunda-feira, 
ultima, as aulas do nosso j 
Grupo Escolar e das escolas i 
isoladas. I

Presedida de um triduo, rea­
lisou se dom ingo ultimo, na 
egreja de N. S. do Carmo, a 
festa em louvor a sua pa­
droeira.

CüRATossttest
teTii«A.(íK)uay(fc

iR O U W O

CERVEJAS
Guanabara Jfe

Quereis fazer boas compras, e por preços 
rasoaveích procurae a CA SA  de J o s é  H i g e l ,  
á Rua de Santa Cruz, n. 70, (^Esquina Avenida 
R io Branco), lá encontareis os seguintes arti­
gos : Anis, Reinos, Anizette, Rhum, Fernet, 
Cognac, Roza, Garibaldi e Vinho Quinado dos 
melhores fabricantes. Legitimo Vinho Rio 
Grande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Filho. As afamadas marcas de Cerveja Guana­
bara, que vende aos seguintes preços (a dinheiro 
e eutregi a d r n ic i l io  :

M A R C A S 
São Paulo 
R io  Branco 
Guanabara 
Mulatipha Escura 
Pilsen Clara

Müuchen Escura

D U Z IA C A IX A
5S000 V33$000
b$000 33g000
5$500 358000

1/2 4$000 37$000
1/2 8$000 43*000
1/2 4$500 398000
1/2 8$000 43$000
1/2 4$500 39$000

s ê m

Lá encontra-se 
Pães, Bolachas, 
mais artigos do

também; especiaes 
Biscoutos, Doces e 
ramo Padaria.



A FIN A D O P. D E C. P. Sampaio NettcP IA N O
O p r o t e t o r  -J osé  Maria 
dos Passos, participa ás 
Exmas. Familias, • «pie 
nceeita chamados para «.li- 
nações de piá nu.

Preços modicos. 
Informações por especial 
favor, d  ypographia «S. 
Luiz», -Largo da Matriz 
n. 2.— Y T U \

XÃRQP3 DIVINO
Cura tosse— rouquidão— catar 
rho—  con st ip ações— coquelu­
che e todas as moléstias do 
apparelho respiratório.

Vende-se na P h arm acia  
" S ão Jose".

. I  d v e í j a í l í »
Aceeita o patrocínio de 

causas eiveis, commer- 
ciues, orphanulogicas e 
criiuinaes. Defende peran­
te o Jury de qualquer eo 
marca. Informações nes­
ta Redacção, onde é en- 
coutrado todas as segun­
das, quartas e sextas-feiras.

C u r y t i b i n a  c
M o in ficira

Pomada maravilhosa para 
Callos—  Frieiras —  Cravos — 
Unha3 encravadas— Verruga? 
etc.— Vende-se na P h a r m a c i a

S. J o s e ’ .

preciso que as 
senhoras decorem:

Doenças do uterO
— flores brancas, hemor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc.-curam-se com

A Saude da Mulher
Daudts Lagunilla -  R io

Importante declaração d5um re­
pórter do 0 PERIMWIBUCO

José LtiU <te Mello

José Luiz de Mello, leporterdo 
Jornal “O PE R N A M B U C O ” , ten­
do sido acommettido ha tempos 
de um rheumatismo blenorrha- 
gico, e teudo-o prostrado no leito 
por espaço de tres mczes e sem 
nenhuma esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu parti­
cular amigo Dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito do Recife, 
fez uso do Elixir de Nogueira, do 
pharm aceutico João da S ilvaSil- 
veira, apenas com  tres frascos 
conseguiu ficar completamente 
curado.

Etn tem po declara que o esta­
do da moléstia fez com que fosse 
preciso andar de muletas.

Para beneficio da humanidade 
-soffredora faz’ a presente decla­
ração.
\ Pernambuco; 30 de M arço de 
1913 — /ose Luix d< Mello — (Firma 

* reconhecida.)

Garote Caracú
Na Farcnda Vassourai 

têm paia vender garotes 
Caracú. Preço rasoavel, 
conforme o escolha e 
idade.

jV J A T  P ICA R IA  —  Pób da 
infancia— remedio ef fi­

ra/, para a dentiçâo dos crean- 
ças. — Vende-se na

P h a r m a c i a  " S ã o  J o« e "

Cornelio  Pinho
Trata de papeis de 

casamento tanto no 
Civil como 110 religio­
so— Residencia Rua 
Santa Rita n. 24.

Y TtT

mmm\

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas lavír 
^  J  padas, são encon* 
t radas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competeneia.

m m i m »

r Y P O G I U P H l A

A .  Magalhães &  Comp.
R u a  d a  P a lm a , 2 3
Este estabelecimento graphieo &ion 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra 
phicos, com exmero, nctidez, asseio e 
pon i u a 1 i d a do, com o n cn h u m o ut ro 
nt-sta cidade.

Fnc;irrega-se de íti pressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas. menioranduns, convites, 
rot.ulos, notas de consignarão 

avulsos, etc. etc.

/  T /

. - seca
Rua Oirsüí .. i

ati, taxi {pii na i mq

Alugam-se
O S P A 1 X O P  1 - « b r » *  do  

lar . th, M..tr: 
esteve estat C K  
D U D U ".  E um o u.elh 
pontos centraes, p. ia qualqm 
ramo de negocio. Trata-se i- 
mesmo sobra d ; ,
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